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Resumo
Objetivo:  Analisar  a  associac¸ão  do  sexo  e  idade  com  comportamentos  relacionados  à  prática
de atividades  físicas  e  sedentarismo  em  crianc¸as  e  adolescentes.
Métodos:  Estudo  transversal  com  480  (236  sexo  masculino)  estudantes  de  uma  escola  pública  de
Londrina,  Paraná,  Brasil,  entre  8  e  17  anos.  As  medidas  de  atividade  física,  prática  de  esportes
e quantidade  de  comportamentos  sedentários  foram  obtidas  mediante  aplicac¸ão  do  Physical
Activity  Questionnaire  for  Older  Children.  O  teste  U  de  Mann-Whitney  foi  usado  para  comparar
variáveis  de  rapazes  e  moc¸as.  O  teste  de  qui-quadrado  foi  usado  para  variáveis  categóricas  e  a
regressão  de  Poisson  para  identiﬁcar  prevalências.
Resultados:  Moc¸as  (69,6%;  RP=1,05  [0,99-1,12])  dedicaram  mais  tempo  ao  comportamento
sedentário  quando  comparadas  com  rapazes  (62,2%).  Rapazes  (80%;  RP=0,95  [0,92-0,98])  apre-
sentaram  maiores  níveis  de  atividade  física  quando  comparados  com  moc¸as  (91%).  Estudantes
mais velhos  entre  13-17  anos  (91,4%;  RP=1,06  [1,02-1,10])  apresentaram  maior  prevalência  de
inatividade  física  e  comportamento  sedentário  de  ≥2h/dia  (71,8%;  RP=0,91  [0,85-0,97])  quando
comparados  com  estudantes  entre  8  e  12  anos  (78,7  e  58,5%,  respectivamente).
Conclusões:  A  prevalência  de  inatividade  física  foi  superior  entre  as  moc¸as.  Estudantes  mais
velhos despenderam  mais  tempo  em  tela  quando  comparados  com  estudantes  mais  novos.
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Abstract
Objective:  To  analyze  the  associations  between  sex  and  age  with  behaviour  related  to  physical
activity practice  and  sedentary  behaviour  in  children  and  adolescents.
Methods:  A  cross-sectional  study  with  480  (236  boys)  subjects  enrolled  in  a  public  school  in  the
city of  Londrina,  in  the  south  of  Brazil,  aged  8--17  years.  Measures  of  physical  activity,  sports
practice  and  screen  times  were  obtained  using  the  Physical  Activity  Questionnaire  for  Older
Children. The  Mann--Whitney  U  test  was  used  to  compare  variables  between  boys  and  girls.  The
Chi squared  test  was  used  for  categorical  analysis  and  Poisson  regression  was  used  to  identify
prevalence.
Results:  Girls  (69.6%;  PR=1.05  [0.99--1.12])  spent  more  time  with  sedentary  behaviour  than
boys (62.2%).  Boys  (80%;  PR=0.95  [0.92--0.98])  were  more  physically  active  than  girls  (91%).
Older students  aged  13--17  showed  a  higher  prevalence  of  physical  inactivity  (91.4%;  PR=1.06
[1.02--1.10])  and  time  spent  with  sedentary  behaviour  of  ≥2h/day  (71.8%;  PR=0.91  [0.85--0.97])
when compared  to  younger  peers  aged  8--12  (78.7  and  58.5%,  respectively).
Conclusions:  The  prevalence  of  physical  inactivity  was  higher  in  girls.  Older  students  spent
more screen  time  in  comparison  to  younger  students.
© 2016  Sociedade  de  Pediatria  de  Sa˜o  Paulo.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open
access article  under  the  CC  BY  license  (http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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Para  compor  uma  amostra  de  meninos  e  meninas  entreIntroduc¸ão
A  literatura  atual  relata  que  níveis  mais  elevados  de
atividade  física  podem  reduzir  o  risco  de  mortalidade  pre-
matura  por  todas  as  causas  e  também  sustenta  a  relac¸ão
dose-resposta  entre  sedentarismo  e  doenc¸as crônicas,  ou
seja,  doenc¸as cardiovasculares,  acidente  vascular  cerebral,
hipertensão,  câncer  de  cólon,  câncer  de  mama,  diabetes
tipo  2  e  osteoporose.1 Estudos  têm  demonstrado  que  o
aumento  dos  comportamentos  sedentários,  como  assistir  a
televisão  e  jogar  videogames,  jogos  de  computador  e/ou
jogos  eletrônicos,  está  associado  com  composic¸ão  corporal
desfavorável,  diminuic¸ão  da  aptidão  física,  baixos  escores
de  autoestima  e  comportamento  pró-social  e  diminuic¸ão  do
desempenho  acadêmico  de  crianc¸as em  idade  escolar.2
Baixos  níveis  de  atividade  física  na  infância  e  adolescên-
cia  têm  sido  relatados  em  todo  o  mundo,  com  uma  proporc¸ão
de  80,3%  que  fazem  menos  de  60  minutos  de  atividade  física
de  intensidade  moderada  a  vigorosa  por  dia.3 Um  estudo
que  descreve  níveis  de  atividade  física  de  adolescentes  com
dados  de  32  países  concluiu  que  a  maioria  dos  adolescentes
não  atende  às  recomendac¸ões atuais  de  atividade  física.4 No
Brasil,  foram  relatados  altos  níveis  de  inatividade  física  em
crianc¸as  e  adolescentes  nas  regiões  Sul5 e  Nordeste.6
O  comportamento  sedentário  está  relacionado  a  um
estilo  de  vida  não  saudável  na  infância  e  adolescên-
cia.  Ver  televisão  por  mais  de  duas  horas,  por  exemplo,
aumenta  as  chances  de  sobrepeso  e  obesidade,  assim  como
a  reduc¸ão no  comportamento  sedentário  está  associada
a  uma  melhor  composic¸ão  corporal.2 Publicac¸ões  recen-
tes  têm  demonstrado  que  o  comportamento  sedentário  em
jovens,  especialmente  o  fato  de  assistir  televisão,  está  asso-
ciado  a  uma  dieta  menos  saudável,  como  menor  consumo
de  frutas  e  vegetais  e  um  maior  consumo  de  lanches  alta-
mente  energéticos  e  bebidas  que  contêm  ac¸úcar.7,8 Além
8
o
cisso,  comportamentos  estabelecidos  em  crianc¸as em  idade
scolar  tendem  a continuar  na  idade  adulta9 e  estudos  que
ncluem  essa  populac¸ão  têm  sido  sugeridos.1
Alguns  estudos  brasileiros  anteriores  que  avaliaram  inati-
idade  física  e  comportamento  sedentário  concentraram-se
m  adolescentes,5,6 mas  não  estratiﬁcaram  subgrupos,  ou
eja,  comparac¸ões  de  idade  e  sexo  como  recomendado  em
utros  estudos.7 Estudos  que  analisaram  outras  variáveis
ntre  crianc¸as e  adolescentes  também  não  apresentaram
ados  que  diferenciassem  a idade  de  meninas  e  meninos.10
ssas  estratiﬁcac¸ões  forneceriam  uma  melhor  compreen-
ão  dos  mecanismos  da  doenc¸a na  infância  e  adolescência
 ajudariam  a  manter  um  estilo  de  vida  saudável  desde  a
nfância  até  a  idade  adulta.  Assim,  o  objetivo  deste  estudo
oi  analisar  a  associac¸ão  entre  sexo  e  idade  com  o  com-
ortamento  relacionado  à  prática  de  atividade  física  e  ao
omportamento  sedentário  em  crianc¸as e  adolescentes.
étodo
ste  estudo  tem  um  desenho  transversal.  A  coleta  de  dados
correu  durante  o  segundo  semestre  de  2011,  em  Londrina,  a
uarta  cidade  da  Região  Sul  do  Brasil.  Londrina  tem  543.003
abitantes  e  Índice  de  Desenvolvimento  Humano  de  0,778.
 a  segunda  cidade  do  Estado  do  Paraná  depois  da  capital,
uritiba.  Tem  uma  economia  estável  em  de  acordo  com  seu
roduto  Interno  Bruto,  é  classiﬁcada  como  a cidade  mais  rica
o  norte  de  Paraná.11 Este  estudo  foi  aprovado  pelo  Comitê
e  Ética  em  Pesquisa  com  Seres  Humanos  da  Universidade
stadual  de  Londrina  (CAAE  0089.0.268.000-11)  (ﬁg.  1).-17  anos,  a maior  escola  da  cidade  foi  escolhida  e  todos
s  alunos  do  3◦ ao  8◦ anos  matriculados  nessa  escola  foram
onvidados  a  participar.  A  escola  tem  54.000m2,  ﬁca  na  zona
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Visita ao Núcleo Regional de Educação de Londrina
(Departamento de Educação de Londrina)
para identificar a maior escola pública na cidade
Visita ao Colégio Estadual Professor Vicente Rijo
(escola com um total de 2.239 alunos matriculados) 
486 estudantes com idades entre 8 e 17 anos eram
elegíveis e foram convidados a participar do estudo
Seis estudantes preferiram
não participar do estudo
480 estudantes participaram do estudo
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eFigura  1  Processo  de  selec¸ão  da  amostra  estudada.
entral  e  é  a  principal  na  área  municipal.  Como  ﬁca  na  zona
entral  e  tem  alunos  de  diferentes  regiões  municipais,  foi
ossível  encontrar  uma  grande  variedade  de  estudantes  de
iferentes  níveis  socioeconômicos.  A  escola  tinha  2.239  alu-
os,  486  matriculados  no  3◦ ao  8◦ anos,  todos  moradores  da
idade.  Eram  elegíveis  e  foram  convidados  a  participar;  os
ritérios  de  inclusão  foram:  (1)  de  8  a  17  anos,  (2)  estudan-
es  que  manifestaram  interesse  em  participar,  após  convite,
 (3)  alunos  e  pais  que  retornaram  o  questionário  e  o  formu-
ário  de  consentimento  assinados  com  informac¸ões  sobre  o
studo.  Não  foram  realizados  testes  estatísticos  para  deter-
inar  o  tamanho  da  amostra.
O  escore  de  atividade  física  foi  medido  com  o  Questioná-
io  de  Atividade  Física  para  Crianc¸as mais  Velhas  (PAQ-C)13
alidado12 e  traduzido  para  o  português  e  adaptado  por  Silva
 Malina14 para  ser  aplicado  ao  contexto  dos  estudantes  bra-
ileiros.  Assim,  a  reprodutibilidade  do  PAQ-C  não  foi  avaliada
este  estudo.  Os  alunos  responderam  ao  questionário  dentro
e  suas  salas  de  aula,  sob  a  supervisão  de  pesquisadores  pre-
iamente  treinados  para  a  sua  aplicac¸ão.  O  PAQ-C  investiga
 quantidade  de  atividade  física  moderada  e  intensa  feita
os  sete  dias  anteriores  ao  preenchimento  do  questionário.
 composto  por  13  questões  sobre  a  prática  de  esportes  e
ogos  e  atividades  físicas  na  escola  e  nos  momentos  de  lazer,
ncluindo  ﬁns  de  semana,  durante  o  ano  escolar.  As  respostas
oram  dadas  em  uma  escala  do  tipo  Likert  de  5  pontos,  que
ariou  de  ‘‘muito  sedentário’’  a  ‘‘muito  ativo’’.  Os  esco-
es  2,  3,  e  4  representaram  as  categorias  ‘‘sedentário’’,
‘moderadamente  ativo’’  e  ‘‘‘ativo’’,  respectivamente.  Por-
anto,  a  partir  do  escore  ﬁnal,  foi  possível  classiﬁcar  os
lunos  como  ﬁsicamente  ativos  ou  insuﬁcientemente  ativos,
e  acordo  com  Crocker  e  Bailey.13 Aqueles  com  escores  ≥3
oram  considerados  ativos  e  aqueles  com  escore  <3  foram
onsiderados  insuﬁcientemente  ativos.13,14
O  tempo  gasto  diante  da  televisão,  do  computador  e  de
2ideogames  foi  avaliado  e  deﬁnido  como  tempo  de  tela. De
cordo  com  as  recomendac¸ões atuais  baseadas  em  autor-
elatos  e  medic¸ões  diretas,2 um  tempo  de  tela  ≥2h/dia  foi
lassiﬁcado  como  alto  comportamento  sedentário,  enquanto
a
n
h
nGreca  JP  et  al.
m  tempo  de  tela  <2h/dia  foi  classiﬁcado  como  baixo  com-
ortamento  sedentário.
As  avaliac¸ões  da  massa  corporal  e  estatura  de  meninos  e
eninas  foram  feitas  dentro  da  sala  de  aula  no  mesmo  dia
a  aplicac¸ão  do  questionário.  A  massa  corporal  foi  avaliada
om  uma  balanc¸a com  uma  faixa  de  variac¸ão  de  0.1-150kg
Britânia,  Curitiba,  Brasil).  Antes  de  avaliac¸ão  de  peso,  os
studantes  removeram  os  sapatos  e  então  foram  posiciona-
os  no  centro  da  plataforma  da  balanc¸a de  pesagem  com
oupas  leves.  Para  a  estatura,  foi  usado  um  estadiômetro
om  uma  variac¸ão de  precisão  de  0,1cm  (Sanny,  São  Ber-
ardo  do  Campo,  Brasil).  Após  a  obtenc¸ão  de  massa  corporal
 estatura,  foi  calculado  o  índice  de  massa  corporal  (IMC),
om  os  valores  de  referência  especíﬁcos  para  sexo  e  idade
ropostos  por  Cole  e  Lobstein.15 Cada  indivíduo  foi  clas-
iﬁcado  de  acordo  com  seu  estado  nutricional:  eutróﬁco,
obrepeso  ou  obeso.
Após  esses  procedimentos,  os  estudantes  preencheram
m  questionário16 criado  pela  Associac¸ão  Brasileira  de
mpresas  de  Pesquisa  para  a  avaliac¸ão  da  situac¸ão econô-
ica  da  família.  O questionário  foi  desenvolvido  de  acordo
om  as  condic¸ões  de  vida  das  famílias  brasileiras.  As  famílias
os  estudantes  foram  classiﬁcadas  em  classes:  A,  B,  C,  D  e
,  em  seguida,  divididas  em  alta/média  (classes  A  e  B)  ou
lasse  baixa  (classes  C,  D  e  E).
O  teste  U  de  Mann-Whitney  foi  usado  para  comparar
s  variáveis  de  idade  de  ambos  os  sexos  e  o  teste  do
ui-quadrado  foi  usado  para  análise  categórica.  A  regres-
ão  de  Poisson  foi  usada  para  a  construc¸ão  de  um  modelo
ara  as  associac¸ões  observadas.  Para  analisar  o  grau  das
ssociac¸ões  entre  as  variáveis  foram  usados  razões  de  pre-
alência  e  intervalos  de  conﬁanc¸a  de  95%.  Todos  os  casos
e  signiﬁcância  (p-valor)  inferior  a  5%  foram  considerados
statisticamente  signiﬁcativos.  As  análises  foram  feitas  com
 software  estatístico  SPSS  (Statistical  Package  for  Social
ciences  Inc.,  Chicago,  Illinois),  versão  20.0.
esultados
articiparam  do  estudo  480  estudantes,  236  meninos  e  244
eninas  entre  8  e  17  anos.  Seis  recusaram-se  a  participar
evido  à  vergonha  de  expor  seu  peso  corporal  ou  tipo  corpo-
al  durante  as  medic¸ões  antropométricas  ou  devido  ao  fato
e  seus  pais  não  terem  devolvido  os  questionários.
A  maioria  da  amostra  (meninos=62,2%;  meninas=69,9%)
astava  mais  de  duas  horas/dia  em  atividades  relaciona-
as  à tela,  ou  seja,  televisão,  computador  ou  videogames
RP=1,05  [0,99-1,12]).  A  prevalência  de  inatividade  física
ambém  foi  alta  (meninos=80%;  meninas=91%)  em  ambos  os
exos  (RP=0,95  [0,92-0,98]).  As  classes  econômicas  dos  alu-
os  encontradas  foram:  A=8,4%,  B=67,1%,  C=20,2%,  D=0,8%  e
=34%.  A  tabela  1  mostra  a  análise  descritiva  de  acordo  com
dade,  massa  corporal,  estatura,  IMC  e  níveis  de  atividade
ísica  de  acordo  com  o  PAQ-C  e  comportamentos  sedentá-
ios  e  comparac¸ões  de  ambos  os  sexos.  De  acordo  com  o
score  do  PAQ-C,  os  meninos  apresentaram  maiores  níveis  de
tividade  física  quando  comparados  com  as  meninas  (meni-
os=2,4;  meninas=2,0;  p<0,001).  Meninas  dedicaram  mais
oras  por  dia  em  comportamento  sedentário  do  que  os  meni-
os  (meninos=2,4;  meninas=3,0;  p=0,026).
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Tabela  1  Características  gerais  da  amostra,  segundo  sexo
Meninas  Meninos  p-valora
P25  Mediana  P75  P25  Mediana  P75
Idade  (anos)  11,7  13,4  14,2  11,7  12,9  14,2  0,430
Masa corporal  (kg)  42,1  48,2  56,7  39,0  49,3  58,1  0,983
Altura (cm)  150,5  157,0  161,6  147,9  158,2  166,5  0,181
Índice de  massa  corporal  (kg/m2)  17,6  19,2  22,8  17,0  19,3  22,2  0,262
Escore PAQ-C  1,6  2,0  2,4  2,0  2,4  2,8  <0,001
Comportamento  sedentário  (h/dia)  1,4  3,0  4,3  1,4  2,4  3,7  0,026
Índice de massa corporal de acordo com Cole e Lobstein (2012). Negrito indica p<0,050.
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ma Teste U de Mann-Whitney.
A  tabela  2  mostra  as  associac¸ões  entre  baixos  níveis  de
atividade  física  e as  variáveis  independentes  em  estudan-
tes.  Altos  níveis  de  inatividade  física  foram  encontrados  em
meninos  entre  8-12  (72,6%),  13-17  anos  (87,6%;  RP=1,09
[1,03-1,15])  e  meninas  entre  8-12  (86,7%)  e  13-17  anos
(94,8%;  RP=1,04  [1,00-1,09]).  Após  a  análise  ajustada,  foi
observado  que  a  prevalência  de  inatividade  física  era  maior
em  meninas  (91%;  RP=0,95  [0,92-098]).  Meninos  (87,6%;
RP=1,09  [1,03-1,15])  e  meninas  (94,8%;  RP=1,04  [1,00-
1,09])  entre  13-17  anos  apresentaram  maior  prevalência
c
m
[
Tabela  2  Associac¸ão  entre  baixos  níveis  de  atividade  física  e  var
n=409  (85,2%)  
Sexo
Masculino  196  (80,0)  
Feminino  213  (91,0)
Idade  (ambos  os  sexos)
13-17  234  (91,4)  
8-12  174  (78,7)
Masculino
13-17  106  (87,6)  
8-12  90  (72,6)
Feminino
13-17  128  (94,8)  
8-12  85  (86,7)
Nível  econômico
Alto/médio  132  (81,0)  
Baixo 259  (87,5)
Tempo  de  tela
<2  horas/dia  129  (81,1)  
≥2 horas/dia  269  (87,9)
Índice  de  massa  corporal
Eutróﬁco  290  (85,5)  
Sobrepeso 88  (86,3)
Obeso  31  (85,6)
a Análise bruta.
b Análise ajustada para todas as variáveis, independente do p-valor n
c p<0,050.e  inatividade  física  do  que  seus  pares  mais  jovens.  A
abela  3  mostra  a  associac¸ão  entre  alto  tempo  de  tela
 as  variáveis  independentes.  Ao  analisar  os  meninos  e
eninas  mais  velhos  conjuntamente,  foi  observada  uma
aior  prevalência  de  alto  tempo  de  tela  do  que  em  seus
ares  mais  jovens  (71,8%;  RP=0,91  [0,85-0,97]).  Ao  comparar
eninos  mais  velhos  com  os  mais  jovens,  a  prevalên-
ia  de  meninos  mais  velhos  com  alto  tempo  de  tela  foi
aior  do  que  em  meninos  mais  jovens  (69.7%;  RP=0.90
0.82--0.98]).
iáveis  independentes  em  crianc¸as  e  adolescentes
Inativo
RP  (IC95%)a RP  (IC95%)b
0,95  (0,83-1,09)  0,95  (0,92-0,98)c
1,06  (0,92-1,21)  1,06  (1,02-1,10)c
1,09  (0,90-1,31)  1,09  (1,03-1,15)c
1,04  (0,86-1,26)  1,04  (1,00-1,09)c
1,03  (0,89-1,19)  1,03  (0,99-1,07)
0,97  (0,84-1,12)  0,97  (0,93-1,01)
1,01  (0,87-1,18)  1,01  (0,97-1,05)
a análise bruta.
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Tabela  3  Associac¸ão  entre  tempo  de  tela  elevado  e  variáveis  independentes  em  crianc¸as  e  adolescentes
Tempo  de  tela  ≥2h/dia
n=306  (63,8%)  RP  (IC95%)a RP  (IC95%)b
Sexo
Masculino  148  (62,2)  1,05  (0,89-1,24)  1,05  (0,99-1,12)
Feminino 158  (69,6)
Idade (ambos  os  sexos)
13-17  181  (71,8)  0,91  (0,77-1,07)  0,91  (0,85-0,97)c
8-12  124  (58,5)
Masculino
13-17 83  (69,7) 0,90  (0,72-1,11) 0,90  (0,82-0,98)c
8-12  65  (54,6)
Feminino
13-17 98  (73,7)  0,93  (0,74-1,17)  0,93  (0,85-1,02)
8-12 60  (63,8)
Nível econômico
Alto/médio  113  (69,3)  1,05  (0,88-1,24)  1,05  (0,98-1,12)
Baixo 193(65,6)
Atividade  física
Ativo  37  (55,2) 0,93  (0,75-1,17)  0,93  (0,85-1,02)
Inativo 269  (67,6)
Índice de  massa  corporal
Eutróﬁco  215  (65,3)  1,00  (0,84-1,20)  1,00  (0,93-1,08)
Sobrepeso 68  (67,3)
Obeso  23  (65,8)
a Análise bruta.
do p-
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iscussão
 objetivo  deste  estudo  foi  analisar  a  associac¸ão  entre  sexo
 idade  com  o  comportamento  relacionado  com  a  prática  de
tividade  física  e  comportamento  sedentário  em  crianc¸as
 adolescentes.  Na  comparac¸ão  de  diferentes  grupos  de
ênero  na  infância  e  adolescência,  as  meninas  apresenta-
am  níveis  mais  baixos  de  atividade  física  do  que  os  meninos.
s  resultados  deste  estudo  corroboram  achados  anteriores.
ecelis  et  al.17 relataram  que  uma  elevada  porcentagem  de
eninos  e  meninas  não  atendia  às  recomendac¸ões de  ativi-
ade  física1 e  mostraram  que  os  níveis  de  atividade  física
a  infância  e  adolescência  comec¸am  a  diminuir  antes  da
dade  adulta.  A  família  desempenha  um  papel  importante
a  prática  de  atividade  física  na  infância  e  adolescência.18
ma  explicac¸ão  para  o  fato  de  meninos  se  envolverem  em
ais  atividades  físicas  do  que  as  meninas  é  que  eles  pare-
em  ter  mais  apoio  social  e  familiar  para  a  prática  dessas
tividades.19 Ainda  há  uma  necessidade  de  promover  ativi-
ade  física  na  infância  e  adolescência  e  esses  dados  podem
judar  a  desenvolver  intervenc¸ões  para  essa  populac¸ão.
ssas  comparac¸ões  fornecem  informac¸ões  para  a  litera-
ura,  tal  como  recomendado  anteriormente  para  estudos
osteriores.7
Comparac¸ões  feitas  com  as  meninas  de  diferentes
aixas  etárias  mostraram  que  as  meninas  mais  velhas  gas-
am  mais  tempo  de  tela  do  que  as  mais  jovens.  As
m
d
d
dvalor na análise bruta.
onsequências  de  grandes  quantidades  de  tempo  gastas  com
tividades  sedentárias  são  esperadas  no  início  da  infância.
m  estudo  da  atividade  física  e  tendência  à  obesidade  rela-
ado  por  Sigmundová  et  al.7 mostrou  que,  em  dez  anos,  o
empo  gasto  com  atividades  sedentárias  aumentou  e  o  nível
e  atividade  física  diminuiu  na  infância  e  na  adolescência.  A
nálise  de  agrupamento  feita  por  De  Bourdeaudhuij  et  al.20
om  crianc¸as recrutadas  da  Hungria,  Bélgica,  Holanda,  Gré-
ia  e  Suíc¸a  mostrou  que  as  meninas  passavam  mais  tempo
edentárias  do  que  os  meninos,  semelhantemente  aos  nos-
os  achados.  As  atividades  sedentárias  de  meninos  e  meninas
ão  maiores  do  que  as  atuais  recomendac¸ões2 e programas
rientados  tanto  para  diminuir  o  comportamento  seden-
ário  quanto  aumentar  a atividade  física  são  necessários,
articularmente  em  meninas.21 Níveis  mais  baixos  de  ativi-
ade  física  em  meninos  e  meninas  mais  velhos  podem  ser
xplicados  pelo  fato  de  que  os  pais  podem  associar  menor
esempenho  acadêmico  na  escola  com  o  tempo  que  eles
assam  fora  de  casa,  o  que  pode  ser  uma  barreira  para  os
eninos  e as  meninas  mais  velhos  participarem  em  mais
tividade  física.19
Neste  estudo,  veriﬁcou-se  uma  maior  prevalência  de
studantes  do  sexo  masculino  mais  velhos  que  gastavam
ais  tempo  de  tela  e  praticavam  menos  atividade  física
o  que  os  meninos  mais  jovens.  Uma  explicac¸ão  para  essa
iferenc¸a  encontrada  em  nosso  estudo  poderia  ser  o  fato
e  que  muitos  meninos  mais  velhos  têm  atributos  que  as
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crianc¸as ainda  não  têm,  isto  é,  trabalho  ou  obrigac¸ões  de
estudo.22 Esses  tipos  de  rotinas  são  comuns  em  adolescen-
tes  de  classe  média  de  ambos  os  sexos  no  Brasil22 No  entanto,
nosso  estudo  não  inclui  informac¸ões  especíﬁcas  sobre  tare-
fas  diárias  fora  da  escola,  além  da  atividade  física  e  do
comportamento  sedentário.
A  prevalência  de  comportamento  sedentário  encontrada
no  presente  estudo  foi  alta  em  ambos  os  sexos  e  isso  cor-
robora  os  recentes  achados  de  um  estudo  brasileiro  de
Silva  et  al.,23 em  que  os  autores  investigaram  a  associac¸ão
entre  a  prática  de  esportes  e  comportamento  sedentá-
rio  e  veriﬁcaram  que  a  maioria  dos  adolescentes  incluídos
na  amostra  apresentavam  uma  alta  incidência  de  com-
portamento  sedentário.  Suchert  et  al.24 avaliaram  efeitos
do  comportamento  sedentário,  afeto  deprimido,  autoes-
tima,  autoconceito  físico,  autoeﬁcácia  geral  e  atividade
física.  Entre  as  meninas,  menores  escores  na  autoestima
e  autoeﬁcácia  geral  estavam  associados  a  comportamentos
sedentários  mais  altos  com  base  em  tempo  de  tela.  Mel-
kevik  et  al.25 relataram  que  o  uso  dos  meios  eletrônicos
estava  associado  com  o  aumento  dos  escores  Z  de  IMC  e
maiores  chances  de  sobrepeso  em  meninos  e  meninas  que
não  seguiam  as  diretrizes  de  atividade  física.  Uma  pesquisa
recente23 encontrou  uma  associac¸ão  negativa  entre  compor-
tamento  sedentário  e  prática  de  esportes  em  adolescentes.
Uma  alta  prevalência  de  inatividade  física  foi  encon-
trada  em  alunos  com  elevado  tempo  de  tela.  Vários  estudos
analisaram  essas  variáveis  coexistentes  nessa  populac¸ão.  A
atividade  física  e  o  maior  tempo  gasto  com  o  comporta-
mento  sedentário  estão  relacionados  com  o  desempenho
acadêmico.26 Além  disso,  baixos  níveis  de  atividade  física
e  altos  níveis  de  comportamento  sedentário  aumentam  as
chances  de  obesidade  na  infância.1,2
A  obesidade  na  infância  e  na  adolescência  está  ligada  a
várias  doenc¸as crônicas  durante  a  vida.  Um  estudo  brasileiro
feito  por  Dutra  et  al.27 relatou  uma  prevalência  de  sedenta-
rismo  de  mais  de  70%  e  que  o  tempo  de  tela  era  inversamente
associado  com  a  atividade  física.  Da  mesma  forma,  Fer-
rari  et  al.28 encontraram  maior  prevalência  de  crianc¸as que
atendiam  às  diretrizes  de  atividade  física  moderada  a  vigo-
rosa  entre  as  crianc¸as que  assistiam  ≤2h/dia  de  televisão.
Ainda  assim,  a  atividade  física  insuﬁciente  não  deveria  estar
relacionada  a  comportamentos  sedentários,  uma  vez  que
não  está  diretamente  associada  às  atividades  sedentárias
investigadas  neste  estudo,  isto  é,  assistir  a  televisão.29 A  evi-
dência  mostra  que  o  fato  de  assistir  a  televisão  e  a  atividade
física  na  infância  e  adolescência  são  constructos  que  não
estão  relacionados29 e  a  prática  de  mais  atividade  física  não
necessariamente  diminui  os  comportamentos  sedentários.30
Nossos  resultados  são  preocupantes  e  corroboram  a  alta  pre-
valência  de  ambos  os  fatores  de  risco,  o  alto  comportamento
sedentário  e  a  baixa  atividade  física,  reportados  em  outros
estudos  feitos  em  diferentes  regiões  do  Brasil.23,28
Este  estudo  tem  limitac¸ões  que  devem  ser  levadas  em
considerac¸ão:  em  primeiro  lugar,  o  método  de  investigac¸ão
baseia-se  em  questionários  de  autorrelato  sobre  a  atividade
física  e  comportamentos  sedentários.  Há  vantagens  no  uso
desses  métodos,  ou  seja,  descric¸ão  completa  e  detalhes
sobre  a  atividade  física  e  tempo  gasto  com  o  compor-
tamento  sedentário;  no  entanto,  dispositivos  sensores  de
movimento  forneceriam  informac¸ões  melhores  e  mais  preci-
sas  em  comparac¸ão  com  o  método  recordatório  de  sete  dias.321
m  segundo  lugar,  o  desenho  transversal  impede  a  avaliac¸ão
a  causalidade.  O  desenho  longitudinal  pode  permitir  um
elhor  entendimento,  em  vez  de  fazer  comparac¸ões  entre
studantes  mais  jovens  e  mais  velhos  de  diferentes  regiões
a  cidade  e  de  diferentes  classes  sociais.  A  amostra  usada
este  estudo  não  é representativa  de  todos  os  estudantes
a  cidade;  no  entanto,  é  representativa  da  maior  escola  na
idade  onde  o  estudo  foi  feito.  Além  disso,  a  escola  seleci-
nada  para  este  estudo  tem  alunos  de  todas  as  regiões  da
idade.  No  entanto,  a  coleta  de  dados  de  outras  cidades  for-
eceria  uma  amostra  maior  e  permitiria  fazer  comparac¸ões
om  estudos  similares  feitos  em  outros  países.7
Em  conclusão,  nossos  resultados  corroboram  a  evidência
e  que  os  níveis  de  atividade  física  são  mais  baixos  em  alunos
ais  velhos  do  que  nos  mais  jovens.  Além  disso,  os  alunos
ais  velhos  gastam  mais  tempo  com  atividades  sedentárias
o  que  seus  pares  mais  jovens.  A  prevalência  de  inatividade
ísica  foi  maior  em  meninas  do  que  em  meninos.  Meninos
ais  velhos  apresentaram  níveis  mais  baixos  de  atividade
ísica  e maior  tempo  de  tela  do  que  os  meninos  mais  jovens.
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